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RESUMO:  
Vivencia-se um envelhecimento da população em todo o mundo e esse cenário tem inspirado a 
realização de estudos em diferentes áreas do conhecimento. Entretanto, poucas pesquisas visavam 
compreender os aspectos positivos do envelhecimento e sua relação com as novas tecnologias de 
comunicação. Neste sentido, esta pesquisa descritiva e de natureza qualitativa, visou compreender a 
utilização de novas tecnologias de comunicação, em especial, o uso do Whatsapp® no cotidiano de 
um idoso e consequentemente, compreender como a família e um grupo religioso podem influenciar a 
sua adoção. A amostra foi composta por 11 idosos, pertencentes a um determinado grupo religioso. 
Os dados foram coletados por meio de entrevista e para análise dos mesmos, optou-se pela análise 
de conteúdo (BARDIN, 2009).  Como fundamentação teoria, considerou-se a Teoria Ecossistêmica. 
Concluiu-se que a maioria dos idosos foram influenciados a adoção do mesmo em seu cotidiano por 
meio de eventos ocorridos no ambiente familiar, como a saída dos filhos de casa, devido a mudança 
de cidade, casamento e estudo. 
PALAVRAS-CHAVE: Idosos; WhatsApp; Teoria Ecossistêmica. 
 
ABSTRACT:  
There is an aging of the population around the world and this scenario has inspired studies in different 
areas of knowledge. However, few studies aimed to understand the positive aspects of aging and its 
relationship with the new communication technologies. In this sense, this descriptive and qualitative 
research aimed to understand the use of new communication technologies, especially the use of 
Whatsapp® in the daily life of an elderly person and, consequently, to understand how the family and 
a religious group can influence their adoption . The sample consisted of 11 elderly people belonging to 
a certain religious group. The data were collected through an interview and for their analysis, we opted 
for content analysis (BARDIN, 2009). As theory foundation, we considered the Ecosystemic Theory. It 
was concluded that the majority of the elderly were influenced the adoption of the same in their daily 
life through events occurred in the family environment, such as the departure of children from home 
due to change of city, marriage and stud. 
KEYWORDS: Seniors; WhatsApp; Ecosystem Theory. 
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01 – INTRODUÇÃO 

 

Assiste um envelhecimento da população mundial (CAMARANO, 2011; 

IBGE, 2008) e esse novo paradigma tem inspirado a realização de estudos em 

diferentes áreas do conhecimento. Todavia, as pesquisas desenvolvidas sobre o 

tema envelhecimento, por alguns anos, se mostraram repetitivas (KALACHE, 2008), 

trazendo reflexões negativas enfrentadas pelos idosos, decorrentes do processo do 

envelhecimento, além, de enfatizarem os desafios referentes a idade, fincadas nos 

estereótipos negativos da velhice (CAMARANO, 2011). Poucos estudos visavam 

compreender os aspectos positivos do envelhecimento, tais como que nesta etapa, é 

possível se manter ativo e envelhecer com qualidade de vida e a sua relação com as 

novas tecnologias (MONTAÑA; ESTANYOL; LALUEZA, 2015). 

Já que em paralelo ao processo de envelhecimento populacional, se 

encontram as novas tecnologias, cujo desenvolvimento vem influenciando 

significativamente essa conjuntura, modificando a sociedade e a maneira como as 

pessoas interagem e se relacionam, além de alterarem os meios de comunicação e 

a interação familiar e social (STACHESKI, 2013). Surge, neste contexto, um desafio 

para o idoso, qual seja, a sua adaptação às exigências do mundo contemporâneo, e, 

entre elas, a utilização destas novas formas de comunicação, em especial a mídia 

social – WhatsApp.  

O WhatsApp é um aplicativo de troca de mensagens instantâneas 

disponibilizado por meio da internet, com o objetivo de estímulo à comunicação, 

permitindo a interação e conexão entre pessoas de forma rápida e gratuita 

(CARVALHO, 2009). Possibilita, que os usuários organizem grupos de conversa, 

com diversos integrantes, de forma acessível e simples, o que facilita a comunicação 

em diversos aspectos, como o agendamento de reuniões, troca de informações 

diversas, repasse de recados (STEINFIELD, 2012), motivo pelo qual esse aplicativo 

foi escolhido para o desenvolvimento dessa pesquisa.  

Apesar das dificuldades que a interação com essas novas tecnologias 

pode apresentar para os idosos, seu uso pode representar benefícios para este 

grupo etário. Por meio do WhatsApp, especificamente, é possível que o idoso 

possua uma melhor e maior interação familiar e social, ao permitir que diversifique 
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sua rede de contatos. O processo de envelhecimento pode fazer com que as 

pessoas diminuam suas redes de relacionamentos, devido à aposentadoria, perda 

de membros familiares, saída dos filhos do vínculo familiar, dentre outros fatores 

(FIORE et al.; 2009). Faz-se importante que o idoso seja incluído nestas novas 

maneiras de comunicação (MIDDLETON; SCHEEPERS; TUUNAINEN, 2014).  

A família, como primeiro grupo social do ser humano, e também as 

demais pessoas com os quais os idosos convivem, podem ser influenciadores para 

que esta inclusão digital aconteça, e que o idoso vivencie um processo de 

envelhecimento com maior bem-estar e qualidade de vida. Os comportamentos dos 

membros são influenciados e influenciam os comportamentos de todos os outros, 

bem como os demais ambientes com os quais possuí interação (PRATI et al., 2008; 

ROMANELLI, 2002).  

Apesar do cuidado com as pessoas idosas ser, tradicionalmente, atribuído 

à família, todos os grupos em que elas estão inseridas no seu cotidiano podem 

contribuir para que os aspectos negativos do envelhecer sejam minimizados (REIS 

et al., 2011). Dentre os grupos com os quais pessoas idosas convivem, tem-se os 

grupos religiosos. Os grupos religiosos são vistos como um suporte que pode vir a 

oferecer respostas às exigências da velhice, facilitar a aceitação das perdas 

relacionadas ao processo do envelhecimento, bem como fornece recursos para a 

aceitação e compreensão das dificuldades da vida (GOLDSTEIN; 

SOMMERHALDER, 2002).  

Neste contexto, desenvolve-se a Pastoral da Pessoa Idosa (PPI), no 

município XI (em respeito aos participantes o nome da cidade foi resguardado) 

pertencente ao estado de Minas Gerais, Brasil. A PPI teve sua origem no município 

XI em 05 de novembro de 2004, e visa assegurar a dignidade e a valorização 

integral das pessoas idosas, por meio da promoção humana e espiritual, respeitando 

seus direitos, por meio de um processo educativo de formação continuada destas, 

de suas famílias e de suas comunidades, para que as famílias e as comunidades 

possam conviver respeitosamente com as pessoas idosas (PPI, 2010).  

Tendo como foco esse objetivo da PPI, acredita-se que este grupo 

religioso, assim como a família, também pode influenciar os seus participantes a 

adotarem novas tecnologias em seu cotidiano, em especial, o WhatsApp, já que 
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seus membros possuem um grupo no aplicativo para se comunicarem. O município 

XI, possui 2 grupos PPI, sendo o foco para a realização deste trabalho, o PPI 

inaugurado no final de 2014, haja visto que os membros deste PPI especificamente, 

possuí um grupo do PPI no aplicativo WhatsApp.  

Frente às premissas expostas, problematiza-se: o uso de WhatsApp por 

idosos que participam da PPI estudada tem sido influenciado pelo grupo religioso e 

por suas famílias? Assim, de maneira geral, esse trabalho objetivou compreender se 

o uso de WhatsApp por idosos que participam da PPI tem sido influenciado pela PPI 

e por suas famílias. Para a realização da análise dos dados, fundamentou-se na 

Teoria Ecossistêmica. A Teoria Ecossistêmica foi desenvolvida a partir da Teoria 

Geral dos Sistemas, por Ludwig Von Bertalanffy, sendo esta, considerada como uma 

ciência da integridade, totalidade ou de entidades totalitárias (PRATI et al., 2008). 

 

02 – REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 – Teoria Ecossistêmica e seus Pressupostos 

 

Em meados da década de 1970, iniciaram-se os estudos relacionados à 

influência do contexto social para o desenvolvimento da vida das pessoas, inclusive 

para os idosos. Estes trabalhos elucidaram os diversos campos do saber, dentre 

eles das ciências sociais, evidenciando que os comportamentos dos indivíduos são 

fortemente influenciados pelas pessoas com os quais convive (PINTO et al., 2006).   

Partindo desse ponto, atribui-se ao presente trabalho a incorporação da 

fundamentação teórica da abordagem ecossistêmica, desenvolvida originalmente 

pelo biólogo Ludwig von Bertalanffy (PRATI et al., 2008; YUNES, 2001). Sobre esta 

abordagem, ressalta-se que, mesmo que esta esteja sendo incorporada pelas 

pesquisas relacionadas à temática da velhice, trata-se de uma abordagem 

relativamente pouco explorada nos estudos de ciências sociais, no contexto 

brasileiro (DOLCI et al., 2008).  

A abordagem ecossistêmica pode ser entendida como maneira de ver, 

compreender e descrever os fenômenos considerando as influências dos ambientes 

físico, social e cultural – o denominado contexto. Nesta acepção, o mundo é 
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visualizado em termos de sua interação e relação, composto por diversos sistemas, 

assim entendidos como partes integradas que funcionam juntas para alcançar um 

determinado propósito ou resultado. Sob essa perspectiva, um indivíduo pode ser 

compreendido por meio do ambiente em que está em constante interação com o seu 

contexto (PRATI et al., 2008).  

Esta interação entre os diversos sistemas, os sistemas e o contexto, é 

denominada como ecossistema humano, cujo o objetivo é a melhoria da qualidade 

de vida (MARTINS, SZYMANSKI, 2004). O ambiente ecológico de desenvolvimento 

humano não se limita apenas a um ambiente único e imediato. Ele é constituído por 

seus membros familiares, o ambiente e as diferentes maneiras de organização e 

administração de seus recursos. Por sua vez, o microambiente é composto pelo 

sistema de trabalho, sistema escolar, social, parentes, vizinhos e demais sistemas 

que compõem o habitat de uma pessoa. Já o macroambiente se refere aos 

elementos naturais adjacentes e de instituições socioeconômicas, socioculturais, 

religiosas, políticas e tecnológicas da sociedade (PRATI et al., 2008).  

Estes ambientes são entidades interdependentes, um influencia o outro 

assim como os indivíduos que interagem com o ambiente. Um dos conceitos 

principais de um ecossistema humano é a interação, que ocorre de forma mútua ou 

recíproca e se efetua quando uma parte do sistema causa mudança ou ação em 

outra parte, modificando-o. Pode-se dizer, assim, que as pessoas, como as famílias 

influenciam e são influenciadas pelos sistemas e ambientes com os quais se 

relacionam. Além disso, estas relações permitem que haja troca de energia, matéria 

e informação, havendo assim, a priori, a entrada de recursos, que é chamada de 

input (MARTINS, SZYMANSKI, 2004).  

Em seguida, ocorre a transformação desses recursos conforme as 

necessidades e objetivos da família, sendo denominado este processo de troughput. 

Por fim, os recursos, já modificados, retornam ao ambiente ou a outros sistemas e 

são chamados de outputs. Na Teoria Ecossistêmica, são considerados recursos os 

meios que são utilizados para satisfazer necessidades biológicas, sociais ou 

políticas e para adaptação às mudanças ocorridas em ambientes. Dessa forma, 

neste processo de troca de energia, matéria e informação, os sistemas humanos são 

considerados reflexivos, ou seja, têm habilidade, por meio do processo de feedback 
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(retorno), para examinarem a si mesmos, seus comportamentos e assim 

promoverem mudanças de acordo com seus objetivos e valores (YUNES, 2001).   

Nesta acepção, acredita-se que a Teoria Ecossistêmica contribuiu para o 

desenvolvimento desse trabalho, uma vez que o objetivo proposto visa compreender 

como e de que modo cada subsistema – Família e Pastoral da Pessoa Idosa -, tem 

influenciado o processo de adoção do WhatsApp no cotidiano da pessoa idosa.  

 

2.2 – A Família e a Religião como Influenciadoras da Adoção de Mídias Sociais 

pelos Idosos  

 

As estratégias comunicacionais fomentam uma maior interação cotidiana 

e possibilitam um efeito de sentido da inclusão social. São práticas de comunicação 

e interconexões digitais possibilitadas pelas mídias sociais que podem alterar, 

positivamente, a rotina dos idosos em busca de um envelhecer com mais qualidade 

(STACHESKI, 2013). Por meio dos grupos com os quais os idosos convivem é 

possível que os mesmos compartilhem e aprendam a utilizar as novas formas de 

comunicação que proporcionam a estes, bem-estar e melhora na qualidade de vida 

(CAMARANO, 2003). Dentre os pressupostos da Teoria Ecossistêmica, destaca-se 

os relacionados aos comportamentos dos indivíduos. O comportamento, se refere à 

uma responsabilidade compartilhada, que se origina por meio de padrões que 

mantêm e estimulam as ações de cada pessoa (PRATI et al., 2008). 

A família tem importância fundamental para a pessoa idosa. É o núcleo 

por excelência onde o idoso busca apoio para sua vivência afetiva. Quanto mais 

saudáveis forem as relações familiares, mais feliz e ajustado será o idoso 

(ZIMERMAN, 2000). Assim, considerando as contribuições da abordagem 

ecossistêmica, a família, além de apontar não só quem à pertence, ela, também 

indica os padrões de interações, que refletem as tensões, filiações, hierarquias na 

sociedade, influenciado os relacionamentos e o comportamento de cada membro 

(MARTINS, SZYMANSKI, 2004). Nesta acepção, cada indivíduo contribui para a 

composição dos padrões familiares. Todavia, o comportamento e a personalidade, 

também, são influenciados pelo o que a família permite e espera. A 

interdependência das relações familiares, desta forma, é essencial para o 
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desenvolvimento e comportamento do indivíduo em qualquer fase da vida 

(ROMANELLI, 2002). 

Entretanto, as mudanças ocorridas na estrutura familiar ao longo dos 

anos, corroboram para a importância das relações sociais para que os idosos 

possam envelhecer ativamente. Embora o cuidado dos idosos, seja 

tradicionalmente, atribuído à família, todos os que convivem com o idoso podem 

contribuir para que os aspectos negativos do envelhecer sejam minimizados (REIS 

et al., 2011). Neste sentido, a responsabilidade por um bom envelhecimento 

saudável deve ser de toda a sociedade ao desenvolver ações que estimulam o bem-

estar e a saúde de todos, inclusive dos idosos (ONU, 2002). 

Além do mais, a quantidade e a qualidade dos relacionamentos que os 

idosos estabelecem é determinante para seu bem-estar. A manutenção das redes 

sociais favorece para que os idosos possuam sentimentos de inclusão, afeto e 

controle, essenciais para uma qualidade de vida saudável (SIQUEIRA; SILVA, 

2002). Portanto, é importante que os idosos mantenham seu convívio social e que 

desempenhem trabalhos e atividades em grupos, mantendo-se ativo socialmente, 

pois o processo de envelhecer desencadeia a necessidade de adaptações a novos 

momentos da vida (CANESQUI; BARSAGLINI, 2012).  

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD, 2015) apontou 

que, além da família, geralmente os idosos buscam apoio, como emocional e efetivo 

em grupos religiosos. Cohen e Koenig (2013) evidenciaram que para 75% dos 

idosos americanos a religião é fundamental. A maioria dos idosos acreditam que, por 

estarem no último ciclo de vida, a busca por respostas e apoio emocional sejam 

encontrados na religião. Dentre os fatores benéficos das atividades desempenhadas 

no âmbito das religiões, destacados por idosos, estão a melhoria do bem-estar, 

diminuição da angustia e depressão, o preenchimento da distância da família, auxilio 

na rotina, além do suporte ao acolhimento (DUARTE; WANDERLEY, 2011; LEWIN, 

2001).  

Os grupos religiosos, além dos familiares, também podem ser 

impulsionadores para que não só os idosos, mas a comunidade em geral adote as 

novas tecnologias de comunicação em seu cotidiano. Silva (2013) destaca que as 

relações entre religião e mídias sociais estão cada vez mais recorrentes nos estudos 
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sobre os fenômenos religiosos, visto que se presencia uma elevação da utilização 

dos recursos da internet, especialmente para a difusão de mensagens religiosas 

(VIEIRA; ALMEIDA, 2015). Velas virtuais, terço virtual, capelas virtuais, missas e 

cultos transmitidos online, aconselhamento espiritual e pedidos de orações online, 

são alguns exemplos da proliferação da religião na internet. A religião praticada nos 

ambientes digitais aponta para uma mudança na experiência religiosa das pessoas, 

inclusive dos idosos (SBARDELOTTO, 2012). A responsabilidade por um bom 

envelhecimento saudável deve ser de toda a sociedade ao desenvolver ações que 

estimulam o bem-estar e a saúde de todos, inclusive dos idosos (ONU, 2002). 

 

2.3 – O Uso do WhatsApp por Idosos: Benefícios e Possibilidades 

 

Entre os benefícios trazidos pelo advento da internet, tem-se alguns 

fundamentais, como a possibilidade de expressão, sociabilização, acesso à 

informação e entretenimento, de forma mais rápida, dinâmica e, muitas vezes, 

gratuita. A internet proporciona, ainda, trocas de ideias individuais ou em grupo, 

aprendizagem e ensinamentos, em que não existem limites de distâncias físicas e 

temporais (TORRES, 2009). Comumente relacionado, surgem as mídias sociais. Por 

meio destas mídias sociais, é possível se conectar e comunicar com diferentes 

grupos de referência social, por meio de serviços como o do aplicativo WhatsApp 

Messenger (MIDDLETON; SCHEEPERS; TUUNAINEN, 2014).  

O WhatsApp é um aplicativo de mensagens multiplataforma que 

possibilita a troca de mensagens por meio de telefones celulares, além do 

compartilhamento de arquivos de texto, vídeo e áudio. Este aplicativo vem sendo 

amplamente utilizado, e não possui custo de utilização, basta possuir acesso a um 

telefone inteligente com conexão à internet. Possibilita, além das mensagens 

básicas, que seus usuários criem grupos, enviem mensagens ilimitadas com vídeo, 

áudio e imagens (AHARONY, 2015; GAIKAR; GAIKAR, 2015;), comuniquem-se 

gravando e enviando mensagens com vídeo ou som (PARK; CHO; LEE, 2014).  

Sua utilização, devido a essa grande quantidade de opções, tem 

abrangido negócios (SEONGWON; KWANGSU; BONG GYOU, 2015), 

entretenimento (BOUHNIK; DESHEN, 2014), educação (RAMBE; BERE, 2013) e até 
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mesmo a medicina (GIORDANO, 2015). Criado em 2009, o WhatsApp já atingiu o 

número de 1 bilhão de usuários ativos mensais, mundialmente. O seu uso, somente 

em 2014, se elevou em 150% nos Estados Unidos (AHARONY, 2015; MEHMMOOD; 

KORICA-PEHSEL, 2015). No Brasil, o acesso à internet, e consequentemente aos 

seus recursos disponíveis, como as mídias sociais crescem aceleradamente. O país 

é um dos países que mais utilizam os recursos WhatsApp, perdendo somente para a 

África do Sul (PNAD, 2015).   

Dados divulgados pela Pesquisa Brasileira de Mídia (PBM, 2015), por 

meio da Secretaria de Comunicação Social (SECOM, 2015), apontaram que dentre 

os 92% dos brasileiros que acessam a internet diariamente, 93% estão conectados 

por meio do WhatsApp.  Em relação aos idosos, em todo país, são mais de 3,319 

milhões interligados à internet, dentre eles 76% possuem acesso ao WhatsApp 

(PNAD, 2015), o que representa aproximadamente 2% do total da população idosa 

brasileira. Embora o percentual de idosos internautas seja baixo, este número é 

significativo, pois segundo dados da PNAD (2015), referente ao período de 2005 a 

2011, o número de pessoas idosas usuárias de internet, elevou-se em 143,8% 

nesse período, enquanto na faixa etária entre 18 e 29 anos o acesso, no mesmo 

período, se reduziu em 3%. 

Os idosos estão buscando novas formas de comunicação e sociabilização 

(BRITO, 2012) e por meio do WhatsApp é possível manter interação (PNAD, 2015) 

com os sistemas sociais, e, para tanto, já existem cursos específicos para esse 

público, que ensinam a acessar e utilizar os recursos do WhatsApp, como exemplo: 

a “Oficina de WhatsApp - ou zap-zap para idosos” realizada pelo Centro de 

Referência do Idoso (CRI, 2016).  

Os recursos disponibilizados por meio da internet, entre elas, as mídias 

sociais, auxiliam as relações, principalmente no que tange aos aspectos 

relacionados à família e saúde da pessoa idosa. Oferecem aos idosos maior 

integração e apoio em diversos aspectos, dentre eles o suporte social (RESENDE et 

al., 20007; ANDRADE; VAITSMAN, 2002). 
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03 – PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Este estudo se caracteriza como uma pesquisa exploratória descritiva de 

abordagem qualitativa (GRAY, 2009). O método de pesquisa considerado adequado 

para o desenvolvimento da investigação qualitativa foi o estudo de caso, pois, nesse 

tipo de abordagem, procura-se trabalhar com cenários sociais bastante específicos, 

tendo caráter de profundidade e detalhamento (GIL, 2008).  

Considerou-se, os idosos, conforme a classificação do Estatuto do Idoso 

(Lei nº. 10.741 de 1º de outubro de 2003), de ambos os sexos, que residem no 

município de XI - Minas Gerais, e que participam efetivamente da Pastoral da 

Pessoa Idosa, grupo religioso da Igreja Católica do estado de Minas Gerais.  O 

público alvo pesquisa foram os idosos que participantes da PPI criada em 2014 e 

que possuíam acesso ao aplicativo WhatsApp. Em média, participam das reuniões 

da PPI, 50 idosos, já os que participam do grupo no WhatsApp, este corresponde a 

18 pessoas (PPI, 2016).  

A amostra foi composta por 11 idosos, haja visto que nem todos os idosos 

que participavam da PPI utilizavam o aplicativo, e outros não aceitaram participar da 

pesquisa. Os idosos participantes da pesquisa possuem idade entre 63 e 76 anos. 

Já a coleta de dados embasou-se em entrevista semiestruturada realizada 

individualmente com os sujeitos centrais, esta entrevista não foi gravada, por que 

nem todos os participantes permitiram este procedimento. Em respeito aos 

entrevistados, os seus nomes foram resguardados. Desta forma, foram utilizadas 

para representar os idosos entrevistados a letra “A” acompanhada de um número, 

que diz respeito a ordem em que as entrevistas foram realizadas.  

Quanto a análise dos dados, optou-se pela análise de conteúdo (BARDIN, 

2009).  Como fundamentação teoria, considerou-se a Teoria Ecossistêmica. A 

Teoria Ecossistêmica foi desenvolvida a partir da Teoria Geral dos Sistemas, por 

Ludwig Von Bertalanffy, sendo esta, considerada como uma ciência da integridade, 

totalidade ou de entidades totalitárias (PRATI et al., 2008). 
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04 – RESULTADOS 

 

4.1 – O Idoso e sua Interação com a Família e a Pastoral da Pessoa Idosa 

 

Pela abordagem ecossistêmica, o ser humano sofre influência de vários 

ambientes, dentre eles, do ambiente familiar e comunitário. Desta forma, o ser 

humano possui interfaces tanto com o microssistema, que inclui o sistema de 

trabalho, sistema social, sistema escolar, os vizinhos, os parentes, a família, como 

com o macro ambiente, que contempla os sistemas econômico, religioso, 

tecnológico, político, cultural, natural e social. Considerando a estrutura familiar, 

como unidade, esta, se constitui um importante sistema de sustentação da vida para 

seus membros, sendo dependente dos ambientes natural e humano, que visa a 

qualidade da vida (SILVA, 2006). Logo, para entender como as ideias 

ecossistêmicas se adequam aos indivíduos é necessário compreender a ideia de 

padrões e conexões repetitivos, além de características como a forma como as 

partes influenciam e são influenciadas e o fato de que todo sistema passa por 

períodos de instabilidade e mudança até atingir, novamente, o equilíbrio (SOARES, 

2006).  

Visando, assim, compreender como se dá a interação dos idosos com o 

seu sistema familiar, e também com os membros do sistema religioso, por meio da 

participação na PPI, buscou-se entender por meio dos idosos se eles possuem um 

bom relacionamento com os seus familiares, além de aspectos relacionados ao 

ingresso na PPI.  

Quanto ao relacionamento com os familiares, em geral, os idosos 

descreveram que possuem um bom relacionamento, que buscam manter contato 

com os familiares, em especial, com os filhos e netos, conforme exemplificado pelas 

falas dos idosos A (4) e A (6): 

 
“Tenho um bom relacionamento. Converso sempre com meus filhos, e 
sempre que dá, eles vêm nos visitar (A4)”. 
 
“O relacionamento é ótimo, mantemos muito contato, principalmente agora, 
com meu neto (A6)”. 
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Pôde-se observar que, ao falar dos relacionamentos com familiares, os 

idosos citaram somente sua interação com filhos e netos; apenas a idosa A (2) 

relatou que há um bom relacionamento também com parentes próximos, citando 

suas irmãs e sobrinhos:  

 
“Possuo boa relação com meus filhos, minhas irmãs e sobrinhas, nos 
encontramos sempre (A2)”. 
 

Sobre a participação na PPI, dentre os motivos apontados pelos idosos 

como motivadores para seu ingresso no grupo citados, estão: a participação efetiva 

em outros grupos da Igreja, além de uma forma de se conviverem com mais pessoas 

da mesma faixa etária e que possuem a mesma afinidade com a religião, conforme 

apontado pelos idosos A (8) e A (11): 

 
“Já participo da Igreja, então resolvi ajudar também na pastoral (A8)”. 
 
“Dá para conhecer outras pessoas com a minha idade que frequentam a 
igreja, além de praticar a oração lá (A11)”. 
 

No que se refere ao incentivo que a família e a PPI lhe proporcionam à 

adoção de novas tecnologias, em especial, ao WhatsApp, alguns idosos (5) os 

relataram que não possuem este tipo de incentivo por parte de sua família e na PPI, 

e que a utilização de produtos tecnológicos em seu dia-a-dia se dá devido à 

demanda do trabalho. Os idosos entrevistados que relataram possuir algum tipo de 

incentivo dos familiares quanto ao uso de tecnologia em seu cotidiano, afirmaram 

que este estímulo partiu dos filhos, e não do cônjuge e parentes próximos. O relato 

dos idosos A (2) e A (5) expressam esta questão: 

 
“Meus filhos que me incentivam a usar o WhatsApp (A2)”. 
 
“Claro que a família ajuda né, minha filha incentiva bastante, ela que me 
mostrou o WhatsApp (A5)”. 
 

Percebe-se, também, pelo discurso do idoso A (5), que a família foi citada 

como influenciadora, entretanto, somente a figura da filha foi relatada como 

incentivadora das novas tecnologias. Por meio dos resultados, observou-se que a 

adoção do WhatsApp pelos idosos está relacionado ao incentivo que familiares, em 

especial, aos filhos. A participação na PPI foi citada como uma maneira de 

socialização religiosa. Esta questão não está de acordo com as hipóteses 
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levantadas anteriormente, quando se acreditava que os grupos religiosos poderiam 

incentivar o uso de tecnologias no cotidiano de idosos.  

Verificou-se a adoção do WhatsApp pelos idosos se deu, em sua maioria, 

pelos incentivos de familiares, desta forma, procurou-se identificar os fatores que 

motivaram os mesmos a utilizarem o mesmo em seu dia-a-dia, ou seja, se 

aconteceu algum evento influenciador, ou se o uso foi associado a alguma demanda 

específica, já que na busca pelo alcance dos objetivos e satisfação das 

necessidades de seus membros, o funcionamento interno, por exemplo, no ambiente 

familiar é afetado por influências e trocas internas e externas que permeiam as 

fronteiras desse sistema. Os inputs são identificados como demandas e recursos 

que são processados como throughputs dentro do sistema. Esses, ao deixarem o 

sistema como maneira de respostas exigidas, são denominados outputs. Essa 

relação de troca de recursos recebe o nome de feedback. Este contribui com o 

sistema ao levar de volta informações sobre os inputs e outputs (PINTO, OLIVIERA, 

COUTINHO, 2011). 

 

4.2 – Fatores Incentivadores para Utilização do Aplicativo WhatsApp pelos 

Idosos  

 

A cada dia, são exigidas mais estratégias e esforços, por parte dos 

membros dos sistemas, no uso eficiente dos inputs (considerados como fatores que 

direcionam ou motivam um sistema), que são transformados para obtenção de um 

output ou produto resultante, que pode ser definido como demandas satisfeitas ou 

preenchidas e recursos modificados. Os inputs fornecem base para questões como 

o “porquê”, o “que” e o “se”, que advêm da necessidade biológica dos membros de 

um sistema, tais como comida e água e, ainda, das necessidades sociais e políticas 

como o acesso à escola, obediências às leis, etc. Todas essas necessidades 

introduzem-se por meio de eventos e recursos (PINTO; OLIVEIRA; COUTINHO, 

2011; PRATI et al., 2008).  

No caso dos idosos, por exemplo, a perda de um membro familiar; a 

saída dos filhos de casa; a aposentadoria e o ingresso na Pastoral da Pessoa Idosa, 

são eventos que podem influenciar a adoção do aplicativo no seu cotidiano, já que a 
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partir das novas mídias, como o WhatsApp, eles começam a descobrir novos meios 

de comunicar com familiares, parentes e amigos em qualquer lugar do mundo. 

Possibilita, também, se sentirem incluídos socialmente. As mudanças 

paradigmáticas fazem com que este grupo etário busque espaço no mundo virtual 

(DIAS, 2010; BOYD; ELISON, 2007). Corroborando com esta afirmativa, ao se referir 

sobre os fatores que motivaram os idosos entrevistados a adotarem o aplicativo 

WhatsApp® em seu dia-a-dia, três aspectos influenciadores ficaram evidentes: 

“inclusão social”; “economia dos recursos financeiros” e “possibilidade de maior 

comunicação com os familiares distantes”.  

A idosa A (1) deixou implícito que a utilização do aplicativo por outras 

pessoas do seu cotidiano também influenciou o seu comportamento em relação a 

adoção do mesmo. Pela abordagem ecossistêmica, o comportamento e a 

personalidade também são influenciados pelas pessoas com a qual se convive e 

interage. O comportamento, assim, se refere à uma responsabilidade compartilhada, 

que se origina por meio de padrões que mantêm e estimulam as ações de cada 

pessoa (PRATI et al., 2008).  

Além das questões supliciadas, outro fator apontado como influenciador 

pelos idosos é o econômico. O discurso da entrevistada A (8) deixa claro que o fator 

motivador para que ela utilize o WhatsApp está diretamente relacionado às questões 

financeiras. Por meio do fragmento “uso porque fica mais barato para mim” se 

confirma esta questão. O aplicativo possibilita a troca de mensagens por meio de 

telefone celular, além do compartilhamento de arquivos de texto, vídeo e áudio, e 

não possui custo de utilização, basta possuir acesso a um telefone inteligente com 

conexão à internet (AHARONY, 2015; GAIKAR; GAIKAR, 2015; PARK; CHO; LEE, 

2014).  

 
“Antigamente, a moda era ter telefone fixo em casa, quando o celular surgiu 
poucas pessoas tinham, daí o povo foi comprando e tal e aí a moda 
inverteu, as pessoas tiraram seu telefone fixo e começaram a usar só o 
celular, porque ficava mais barato. Hoje a moda é ter WhatsApp®. Eu 
mesmo uso porque fica mais barato para mim, já tenho internet em 
casa, então pago só a internet e nem coloco mais crédito no celular 
(A8).” 
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Importante destacar que a idosa (A8), ao tratar do fator motivador de sua 

utilização, se refere ao aplicativo como uma tendência de modismo, conforme 

revelado pelo fragmento “[...]. Hoje a moda é ter WhatsApp”, e, para tanto, ela o 

compara com a ascensão dos aparelhos celulares no início da década de 2000 

(IBGE, 2016). O discurso da idosa induz que ela considera que novas tendências de 

comunicação poderão vir a surgir, e que possivelmente a utilização do WhatsApp se 

assemelhará com o declínio dos telefones fixos nas residências brasileiras. Em 

2015, a Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) registrou uma queda de 

aproximadamente 3% no mês de novembro em relação as linhas ativas de telefonia 

fixa, nos últimos anos (2010-2015), a redução de linhas ativas foi de 

aproximadamente 32% no Brasil (ANATEL, 2016). Paralelamente, em 2014, pela 

primeira vez, 50% do total das famílias brasileiras, possuíam acesso aos recursos 

disponibilizados pela internet (CETIC, 2014). 

Diferentemente das entrevistadas A (1) e A (8), o discurso do idoso A (10) 

deixa claro que o único fator que o motivou a utilizar o telefone foi a comunicação 

com o filho. Pelo discurso do entrevistado, percebe-se que o mesmo se sentiu 

obrigado a tal adaptação, haja visto que por meio do fragmento “ [...] se não nós não 

conversávamos” fica evidente que foi uma situação exposta pelo filho, que já está 

habituado a utilizar os recursos disponíveis no WhatsApp. 

 
“Meu filho desteta ligar, ele conversa só por esse WhatsApp, então tive que 
fazer pra conversar com ele, se não nós não conversávamos (A10)”. 
 

A facilidade de comunicação com os filhos e familiares próximos foi o fator 

motivador mais citado entre os idosos (8) entrevistados, como ilustrado nos 

discursos dos idosos A (6) e A (7): 

 
“Meus filhos foram estudar fora, e depois casaram e por lá ficaram, daí 
o WhatsApp® me ajuda a comunicar mais fácil com eles. Isso me 
motivou muito, já que eu não posso ver eles sempre (A6)”. 
 
“Quando meus netos nasceram queria acompanhar a vida deles, minha filha 
não mora aqui, então é um meio para eu ver eles. Acompanhar a vida dos 
meus netinhos e poder conversar com eles é o que mais me motiva 
(A7)”. 
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Fica claro, por meio dos fragmentos “meus filhos foram estudar fora, e 

depois casaram e por lá ficaram, daí o WhatsApp me ajuda a comunicar mais fácil 

com eles (A6) ” e “ [...] acompanhar a vida dos meus netinhos e poder conversar 

com eles é o que mais me motiva (A7) ”, que, embora se acredite que os idosos 

veem as tecnologias de comunicação como algo delicado e fora de suas habilidades 

e condições, frente a um dilema como a distância de um ente querido, acabam 

colocando à prova e tentando compreender seu uso. Desta forma, buscam por meio 

da sua utilização novas maneiras de se reinserirem socialmente (ROSENBERG, 

2013).  

Por meio das respostas, evidenciou-se que a participação na Pastoral da 

Pessoa Idosa não foi um dos fatores que motivaram os idosos a utilizarem o 

aplicativo WhatsApp em seu dia-a-dia, pois todos relataram que já o possuíam antes 

de seu ingresso na pastoral. Além do mais, a maioria dos idosos afirmaram que 

conheceram e aprenderam a utilizar o aplicativo com os filhos ou parentes próximos. 

Os fatores incentivadores para utilização do WhatsApp foram desencadeados 

principalmente por eventos ocorridos no sistema familiar, como a saída dos filhos do 

lar para casamento e trabalho. Desta forma, fica evidente que o sistema familiar 

influencia significativamente o comportamento dos idosos entrevistados em relação 

ao uso do WhatsApp, no que se refere, aos fatores motivadores de sua adoção em 

seu cotidiano. 

 

4.3 – WhatsApp: Conhecimento, Aprendizagem e Desafios 

 

A família geralmente interage com diversos sistemas externos, e, por este 

motivo, suas fronteiras tendem a ser mais permeáveis do que as dos outros 

sistemas sociais. A família, ao relacionar com outros sistemas, possibilita a troca de 

energia, matéria e informação, ocorrendo, em um primeiro momento, a entrada de 

recursos, denominada como input. Posteriormente, estes recursos são 

transformados conforme os objetivos e necessidades, sendo este processo, 

caracterizado como troughput. Finalmente, já modificados, os recursos retornam ao 

ambiente ou a outros sistemas e são chamados como outputs (PRATI et al., 2008; 

YUNES, 2001). 
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No caso dos idosos entrevistados, a maioria (9) relatou que o fator 

motivador para utilização do WhatsApp está relacionado ao distanciamento de um 

ente querido, desencadeado pela saída dos filhos de casa, devido a mudança de 

cidade, casamento e estudo. Esse fato gerou para os mesmos uma demanda: novas 

maneiras de se comunicarem com os familiares distantes. O uso do aplicativo 

WhatsApp pelos idoso é um recurso utilizado para alcançar o objetivo de se conectar 

com filhos e/ou netos que residem em outras localidades, e desta maneira, uma 

forma de amenizar a saudade dos mesmos.  

Os troughputs, por sua vez, seriam a estratégia, o planejamento para que 

essa meta fosse alcançada, ou seja, a aquisição de um aparelho inteligente com 

conexão à internet; o conhecimento do aplicativo WhatsApp; a aprendizagem de 

seus recursos e o enfrentamento das dificuldades encontradas na sua utilização. A 

maioria dos idosos (7) destacaram que conheceram e aprenderam a utilizar o 

aplicativo com os filhos ou parentes próximos. Alguns idosos disseram que 

conheceram o aplicativo por meio de amigos e colegas de trabalho, e que, em casa, 

os familiares os ajudaram com o processo de aprendizagem do mesmo, como 

evidencia a entrevista A (4) “[...] conheci no trabalho, depois meu filho me ensinou”. 

Apenas o idoso A (10) evidenciou ter conhecido e aprendido seu funcionamento 

sozinho.   

Alguns idosos (6) relataram que precisaram adquirir um smartphone 

(celular inteligente) para utilizar o aplicativo e outros recursos digitais, como o 

aplicativo da rede social Facebook, já que os aparelhos que possuíam não 

possibilitavam o acesso ao aplicativo. Outros 03 idosos disseram que foram 

presenteados com o aparelho pelos filhos e que a partir de então, começaram a 

utilizar o WhatsApp. Só 02 idosos afirmaram que já possuíam um smartphone. 

Quando questionados sobre o processo de aprendizagem e as dificuldades 

encontradas na utilização do aplicativo, os idosos disseram que não surgiram muitas 

dificuldades e que aprenderam a usarem seus recursos rapidamente. Os idosos 

descreveram os recursos do WhatsApp como simples.  

Somente o entrevistado A (10) afirmou ter tido algum tipo de dificuldade. 

Esta dificuldade, por sua vez, estava especificamente relacionada à inabilidade para 

escrita do idoso, mas que foi resolvida por meio do recurso de envio de áudio. Esta 
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facilidade de comunicação favorece para que os idosos possuam uma maior e 

melhor rede de relações, haja visto que os relacionamentos que os idosos 

estabelecem é significativa para que os mesmos possam desfrutar de um processo 

de envelhecimento ativo e saudável (SIQUEIRA; SILVA, 2002).  

 

4.4 – WhatsApp: Experiências e Possibilidades 

 

Considera-se como output a realização emocional dos idosos em poder 

comunicar com os filhos e entes próximos com mais facilidade e amenizar, desta 

forma, a saudade dos mesmos, além da satisfação em se manterem socialmente 

inserido neste mundo digital e a possibilidade de poderem economizar 

financeiramente. Estes outputs apontados por eles são retratados por meio das 

experiências vivenciadas em seu cotidiano na utilização do WhatsApp. 

Os idosos descreveram suas experiências com relação ao uso do 

WhatsApp como positivas. Por meio do discurso da entrevistada A (7), se evidencia 

que o aplicativo “facilitou” sua vida, possibilitando, o contato com outras pessoas a 

qualquer momento, sem custo adicional.  

 
“Foi uma experiência muito boa. Eu tinha uma certa resistência, porque 
eu achava que aquilo era complicado, que não ia resolver, que era 
difícil. Hoje eu me dou muito bem, acho que facilitou muito a minha vida, 
com as pessoas que você não tem como falar, não precisa utilizar o 
telefone, você consegue contato a hora que você quer, né, com qualquer 
pessoa. Minha experiência foi muito melhor do que eu esperava (A7).” 
 

Percebe-se, também, que apesar de não ter encontrado dificuldades em 

seu uso, a idosa possui “uma certa resistência” à adoção do aplicativo. A experiência 

de uso positiva possibilitou um feedback satisfatório da utilização do aplicativo em 

seu cotidiano, já que a mesma relatou que sua experiência “ foi muito melhor do que 

esperava”. Sobre o feedback, na Teoria Ecossistêmica, os sistemas humanos são 

considerados reflexivos, ou seja, possuem habilidade, por meio deste processo 

(feedback/ retorno), para examinarem a si mesmos, seus comportamentos e assim 

promoverem mudanças conforme seus valores e objetivos, desta forma, as 

experiências vivenciadas pelos idosos, proporcionam uma compreensão sobre as 
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percepções e mudanças ocorridas quanto ao uso do WhatsApp em seu cotidiano 

(PINTO; OLIVEIRA; COUTINHO, 2011). 

Dentre as experiências citadas pelos idosos, ressalta-se também, as 

relacionadas ao entretenimento, possibilitada por meio do aplicativo, como 

ressaltado pela entrevistada A (3), além da aproximação com os familiares, citado 

pelo idoso A (10). 

 
“Maravilhosa, amo é [...] o WhatsApp, é entretenimento, uma coisa muito 
boa na minha vida (A9). ” 
 
“A experiência é muito positiva. Converso com meus filhos, acompanho a 
vida deles e de outros parentes. Aproximou (A10). ” 
 

O uso do aplicativo WhatsApp, devido às suas características, permite a 

interação mais ampla e não somente bilateral entre as pessoas (RAMBE; BERE, 

2013), como relatado pela entrevista A (1), que afirmou que o uso do aplicativo 

possibilitou vivenciar experiências benéficas em relação ao seu convívio com os 

membros da Pastoral da Pessoa Idosa, sua família e amigos: 

Evidencia-se, por meio dos resultados, que as experiências vivenciadas 

pelos idosos foram positivas em relação ao uso do WhatsApp. Percebeu-se que as 

experiências estão relacionadas aos fatores motivadores, dentre eles, a 

possibilidade de comunicarem com seus familiares com mais facilidade. À medida 

que as pessoas envelhecem, as suas interações sociais tendem a diminuir. Então, a 

família se reveste de maior importância, porque é por meio dela que o idoso busca 

refúgio para vivenciar a última etapa da vida. O contato com a família contribuí para 

um final de vida feliz (PORTO, 2009).  

Esta facilidade de comunicação favorece para que os idosos possuam 

uma maior e melhor rede de relações, haja visto que os relacionamentos que os 

idosos estabelecem é significativa para que os mesmos possam desfrutar de um 

processo de envelhecimento ativo e saudável (SIQUEIRA; SILVA, 2002). A ausência 

ou presença de relacionamentos sociais e familiares afetam diferencialmente a 

saúde das pessoas (PINTO et al., 2006).  
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05 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A vivência plena do envelhecimento é um processo de construção 

pessoal altamente influenciado pela convivência familiar e comunitária, onde a 

consideração, o respeito e a comunicação são aspectos fundamentais para a 

elevação e otimização das participações individuais e sociais. Nesta acepção, 

acredita-se que as novas formas de comunicação, como o aplicativo WhatsApp, 

possibilitam os idosos a terem uma maior e melhor interação com a sociedade. A 

responsabilidade para que as pessoas possuam um processo de envelhecimento 

ativo e com qualidade de vida, deve ser além da família, de toda a sociedade. 

No estudo em questão, percebeu-se que os idosos sujeitos da pesquisa, 

possuem características peculiares, desta forma, diferente de uma parcela 

significativa de idosos no país, ou seja, os idosos entrevistados, em geral, possuem 

nível de escolaridade alto, com renda superior à média nacional e estão atuando no 

mercado de trabalho.  No que tange aos objetivos relacionados ao uso do aplicativo 

WhatsApp, se observou que a maioria dos idosos foram influenciados a adoção do 

mesmo em seu cotidiano por meio de eventos ocorridos no ambiente familiar, como 

a saída dos filhos de casa, devido a mudança de cidade, casamento e estudo. Estes 

eventos ocorridos, fizeram com que novas formas de comunicação fossem utilizadas 

para que a saudade fosse amenizada e as relações se mantenham ativas.  

A análise dos dados por meio da Teoria Ecossistêmica possibilitou 

compreender os inputs, throughputs e outputs relacionados a influência da PPI e da 

família ao uso do aplicativo WhatsApp pelos idosos entrevistados. Os inputs, foram 

identificados por meio das demandas e recursos que motivaram os idosos à adoção 

do aplicativo em seu cotidiano. Compreendeu-se, por meio das falas dos 

participantes, que a participação na PPI não tem sido um fator influenciador citado 

pelos idosos e que a mesma não os incentiva a adoção de tecnologias no dia-a-dia. 

Os eventos ocorridos no âmbito familiar, foram os fatores que desencadearam a 

utilização do uso do WhatsApp pelos entrevistados.  

No que se refere ao throughputs, que por sua vez, seriam a estratégia, o 

planejamento para que uma meta fosse alcançada, foram identificadas pela a 

aquisição de um aparelho inteligente com conexão à internet; o conhecimento do 
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aplicativo WhatsApp; a aprendizagem de seus recursos e o enfrentamento das 

dificuldades encontradas na sua utilização. Evidenciou-se que os idosos não 

encontraram dificuldades na utilização dos recursos disponibilizados pelo aplicativo, 

pelo contrário, o descreveram como simples. 

Esses throughputs, ao deixarem o sistema como forma de respostas 

exigidas, são denominados outputs, foram retratados por meio das experiências 

vivenciadas em seu cotidiano na utilização do WhatsApp. Percebeu-se que o uso do 

aplicativo proporcionou aos idosos, experiências positivas, principalmente 

relacionadas como um recurso para entretenimento e contato com familiares e 

amigos.  

Essa relação de troca de recursos recebe o nome de feedback. Este 

contribui com o sistema ao levar de volta informações sobre os inputs e outputs. A 

experiência de uso positiva, possibilitou um feedback satisfatório da utilização do 

aplicativo no cotidiano dos idosos entrevistados. A facilidade de comunicação, 

favorece para que os idosos possuam uma maior e melhor rede de relações, em 

especial, para que o contato com a família ocorra com mais facilidade e que a 

saudade entre os membros seja minimizada.  

Entretanto, discorre-se para as limitações deste estudo, que estão 

diretamente ligadas à metodologia qualitativa adotada. Para minimizá-las, foram 

tomados determinados cuidados, com base na fundamentação metodológica 

escolhida. Com relação à confiabilidade, elaborou-se um protocolo de estudo de 

caso de forma a sistematizar todo o conjunto de dados coletados e analisados.  

Por outro lado, esta pesquisa apresenta contribuições para a comunidade 

científica, aos idosos, os sujeitos participantes e a academia. Para a comunidade 

científica, destaca-se a compreensão de como as pessoas idosas podem beneficiar 

com o uso de novas formas de comunicação, em especial o aplicativo WhatsApp e 

como a responsabilidade para que os mesmos possuam um processo de 

envelhecimento saudável é de toda sociedade, em especial da família. Para os 

idosos, destaca-se a contribuição que o suporte teórico e a análise dos dados 

empíricos apresentados neste estudo pode oferecer. Por meio dos resultados, 

outros idosos podem se sentir motivados a adotarem o aplicativo em seu dia-a-dia e 
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desta forma, terem a possibilidade de uma maior interação social, além de outros 

benefícios supliciados no decorrer do desenvolvimento deste estudo.  

Para os sujeitos participantes, os idosos desta pesquisa, a contribuição 

pode residir na oportunidade de reflexão acerca do benefício do WhatsApp em seu 

cotidiano, além da compreensão do papel que a família e todos os grupos com os 

quais participam exercem sobre os seus comportamentos, assim como suas 

vivencias e experiências podem influenciar outras pessoas idosas com os quais eles 

convivem. No que diz respeito à academia, acredita-se que esta pesquisa contribui 

para os estudos sobre aspectos relacionados a envelhecimento, tecnologias de 

comunicação e qualidade de vida.  

Quanto à formulação de uma agenda para futuras pesquisas, sugere-se 

que sejam realizados estudos de caso comparativos em cenários diversificados, 

abrangendo outras regiões do país, participantes de diferentes níveis de 

escolaridade e classe social, idosos que participem de outros tipos de grupos (não-

religiosos), de modo a ampliar as discussões considerando-se os idosos e as 

tecnologias de comunicação. No que refere aos aspectos metodológicos, sugere-se 

que outras estratégias e abordagens sejam utilizadas, contemplando a triangulação 

de dados, métodos e teorias, e que os participantes possam ser ampliados para 

outras categorias.  

Frente ao exposto, destaca-se que as pessoas podem, e devem usufruir 

de um processo de envelhecimento saudável, e que a responsabilidade por permitir 

isso é de toda a sociedade. 
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